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CHRONICA OCOIDENTAL 

A semana foi assignalada por um triste fa- 
cto lugubre, quo de ha muito se previa: a 
morte do sr. duque d'Avila é Bolama. 

Os medicos nofivam já como um phenomeno 
estranho a prolongação da agonia do illustre 
doente. Lucton enorgicamente contra a morte, 
com uma forte vitalidade, que não seria facil 
de prever xºaquella edade é com aquelia doença. 

Por fim, na torça-eira 3, às nove horas da 
noite, correu mais uma vez na cidade a noti- 
cia da sua morte, 

Ha mais de quinze dias que essa noticia ap- 
parecia regularmente, no anoitecer, pela porta. 
da Havaneza, pelas salas do Gremio e pelas 
mezas do Martinho, 

Nessa noite, porém, não aconteceu como das 
ontras vozes, não foi desmentida. 

No dia imediato, ao amanhecer, os jornaes, 
publicaram extensas Diographias, que ha muito 
esperavam nos seus componedores o momento do. 
passar à fôrma do jornal. 

Desta vez era certo, 0 sr, duque d'Avila ti- 
nha morrido. 

À morte do si, duque deixa um grando ya 
ouo na politica portugucza, Esta phrase cos- 
tuma estar composta, como as fôrmas dos con- 
vites de enterro, e quando morre qualquer 
pessoa. que fez o seu bocadinho do ruido nºeste 
mundo, onde é (ão facil fazer bulha, aplica-se 
logo sobre o jornal, como uma pázada de terra 
sobre o cadaver 

A respeito do sr. duque d'Avilo, a phrase é 
perfeitamente verdadeira. Quando qualquer par- 
tido estava no poder, toda a gente sabia qual 
o ministerio que o substituiria, apenas cllo 
caísse : — era o ministerio avilisa. Hoje toda 
a gento pergunta quem virá oecupar esse lo- 
gar de reticencias na politica portugueza. E! 
dificil de prever. 

O sr. dique d'Avila tinha, pola auctoridade 
do seu nome e da sua posição, pela honradez 
proverbial do seu caracter leal, à confiança de 
todos os partidos combatentes, que lhe facili- 
tavam o advento do poder, para descançarem — descançados — das luctas políticas. 

Esso logar, de ministerio de transição, está 
vago hoje. Quem o oceupará ? Pertence aos po- líticos resolvel-o ; nós, felizmente, como sim-. ples espectadores, não temos inteiramente nada 
com isso. 
—O enterro do sr. duque AAvila foi um. 

grande acontecimento em Lisboa. Nunca pen- 
sámos que houvesse na cidade tantas carrua-. 
gens e tanta gente, À população parece ter-se 
dividido em dois grandes grupos: um que fa- 
zia do prestito, outro de espectador. 

As ruas desde a egreja dos Martyres, onde 
se resaram os offleios funchres, até ao cemite- 
rio dos Prazeres, estavam apinhadas de gente; 
o prestito era tão grande, que já algumas car- 
zuogens paravam & porta do cemiterio e ainda 
o cohe da casa real esperava à porta da egreja 
pelo corpo. 

À cidade prestou assim a sua ultima home- 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

nagem a osso velho respeitavel, que soube ele- 
var-se, pelo trabalho persistente e feliz, da 
obscuridade do seu nascimento às eminencias 
do poder, é que se não foi um político notavel 
que marcasse epoca ma historia do seu paiz, 
foi um cidadão prestante, que caracterisou a 
sua longa vida publica por duas qualidades. 
raras é grandes —a Jealdado é à honradez, 

= Ao mesmo tempo que Lisboa pagava a 
este divida de um funeral enorme, Coimbra 
abria um grande parenthesis na sensaboria 
porlugueza, com as suas festas a Camões. 

Os jornaes tem enchido as suas columnas 
com as desoripções dessas festas a que não-as- 
sislimos, mas a que devem (er dado um en- 
canto phantastico, o enthusinsmo da mocidade 
e o pittoresso de Coimbra, a alma da Univer- 
sidade é as aguas do Mondego. Mais tardo tra- 
taremos d'este assumplo como dissemos. 

— Outro dia, quando, concluindo a minha 
chironica, moticiava a chegava da Primavera, 
enganava-mo redondamente. 

Quem chegou não foi a primavera, foi o w 
zão. E elle que está cá, conhece-so facilmente 
pelas brazas que entorna sobre a cidade é pe- 
os sorvetes que se consomem no Martinho. 

À primavera este anno não appareeou, zamn- 
gon-se com as troças que lhe faziam os realis- 
tas e os satanicos, e deixou-se ficar em casa, 

Era uma vez a brisa faqueira, que tantas ve- 
zes soprou as teclas de marlm dos pianos da 
daixa:; a brisa agora só snbo gelar ou escal- 
dar, acariciando, de uma maneira imbecil, a 
cultura da pneumonia é da variola. 

A variola passou a ser a toilette de verão 
mais usada em Lisboa, E* a moda, uma moda 
ão alcance, infelizmente, de todas as pelles. 

D'antes, quando vinha o verão, os ricos ti- 
nham à suá casa de campo, era'o bom tom. 
Hoje o bom tom transformou-se e generali- 
sou-se com uma fraternidade democratica, e em 
vez do alguns terem casa de campo, tem todos 
Dexigas. 

O assumpto é grave o pedo promptas e encr- 
gicas providencias. O mal, porém, é este, pe- 
dir o que nunca em Portugal se costuma dar. 
—Os lltentros comprehendem que sc aproxima 

a sua ultima hora, 6 não tentam reagir. 
O theatro do Gymnasio faz as suas malas 

para ix, não para o outro mundo, mas pára o 
Porto, é despede-se da estação com uma noite 
de festa, a beneficio do grande aotor Taborda, 
e com um drama que lhe deu já em tempo 
muito dinheiro, O Sallinbanco. * 

No benefício de Taborda, o Gymmasio apre- 
sentou tres comedias novas — Uma, Ás Surpre- 
zas é uma estreia Jitteraria, a estreia d'um. 
zapaz intelligente e trabalhador, o sr. Eduardo 
Seliwalhach, que faz as suas primeiras armas 
litlerarias e theatraes ao mesmo tempo. As Sur- 
prezas é uma comedia graciosa, delicada, pe- 
quena, que se onve sem enfado e que sé ap- 
Plaudo sem favor. 

Outra, Os banhos do mar 6 uma pochade bur- 
Jesca, um disparate grotesco, esripto a correr 
e em hora ponco feliz, e em que Taborda e 
Antonio Pedro, dois dos nossos primeiros co- 
micos nem. sempro conseguem fazer rir, 
À terceira, peça. el. mundo do los espiritos 

tem muita graça, mas um genero de graça que. 
o nosso publico e os nossos actores compre- 
hendem pouco, a graça béte que precisa ser 
muito bem dita e muito bem comprohendid 
pára fazer rir. 

— A Trindade, deu uma festa. extraordina- 
ria, logo atraz d'uma festa de orago da casa, 
o Neneficio do actor Santos. depois do benef- 
cio do netor Augusto. 

O actor Augusto foi muito applandido e fes- 
tejado como é sempre. 

Santos teve essa enorme ovação que o acom- 
panha desde os primnciros passos na soena, & 
“quo não o abandonou nem mesmo depois da ex 
iraordinaria desgraça que o procurou a ello 
para ferir a aro portugueza. 

— Mas francamente o tempo já não está para 
theatros: abafa-se Já dentro, sobro tudo nfestas 
noites do festas celebres em que as enchentes 
nem sequer deixam os braços livres para ap- 
Plandir, No thentro asphixin-se é verdade quo 

  

  

  

    

  

  

  

      

  

ch fóra acontece o mesmo. E o que acontecerá 
em Madrid, onde ao calor madrileno dn ver 
se junta o calor do enthusiasmo por Culderon. 
de la Barca? 

Felizos d'aquellos que o puderem saber por 
experiencia propria. 

  

  

Genvasto Lonaro. 

DUQUE D'AVILA E DE BOLAMA 
= 

Ha uns penedos no meio do Oceano, como 
que semeados ao acaso, que as ondas Duli- 
cosas do mar, ora afagam e abraçam méigas, 
é serenas, ora açoitam é combatem furiosas é 
desapiedadas parecendo querel-os pulverizar. 

Esses penedos, distanciados entro si irregu- 
lnrmente por algumas leguas, e de perimeiro 
mais ou menos extenso, crgnom as cabeças. 
com soberana altivez acima do dorso das aguas, 
agigantando-se em partes a topetar com as nu- 
vens ou à rasgar-lhes o seio. 

So esses ponedos são os pincaros mais cle- 
vados de um antigo continente, submergido 
pela acção natural é lenta do tempo, ou por 
eleito de um cataclismo repêntino, de que ha. 
vagas allusões nas tradições da antiguidade ; 
se irtomperam do seio das vagas, por alg 
mas destas irruptões vulcanicas, que (io fre- 
quentes tom sido na longa e constante gesta- 
ção geognostica do nosso globo, não se póde 
ainda, nem se poderá talvez nunca constatar. 

Vestígios largos de uma ancianissima acção. 
vulcanica palentea à sua superficie enrugada, 
documentos de egual elaboração permanente 
é constante surgem cada dia das suas ontra- 
nhas; é comtudo esses phenomenos, similliantes 
aos de outras partes da terra, e comtudo esses 
pencdos, em numero consideravel, parece não. 
terem sido vistos por olhos humaúos durante. 
anuitos milhares do milhares de seculos. 

Um dia uma pequena nação do oreidento da. 
Europa, tendo chegado à sua edade viril, e 
precisando cumprir 0 destino providencial que 
à sua posição ocoidua o maritima The traçava, 
o obstante os torrores que uma edade do 

obsenrantismo, mas de pojantissima imagina- 
são povoava os mares desconhecidos, começou 
a romper 0 sejo das ondas com as sas frageis 
caravelas 

“Vendo desapparecer deanto das suas. proas 
as trevas de um mar phantastico, observando 
em todas as latitudes o sol a espelhar-se, as 
estrellas a retratarem-so nas vagas; animados 
pelo incitamento e impulso de um pr 
ousado é pensador, devassando o Oceano em 
todos os rumos, encontraram os seus nave- 
gantes. com esses penedos, cujo seio uberrimo 
lies sorriu com uma vegetação potente. 

O infante D. Henrique reconhecendo nesses 
penedos um ponto de apoio para tentativas 
de. descobrimentos faturos, cuidou por todos 
modos de orear ali, alguns centros de povoação. 
Desde então foram aproveitados para a ch 
sação mais alguns pedaços de terra, e Portu- 
gal juntou é sua corda mais duas perolas ma- 
gnificas: os archipelagos da Madeira o -dos 
Agores 

Em breve de varias partes da Europa, da 
Italia, da França, da Allemanha, da Flandres, 
da Inglaterra, concorreram alli, animados por 
concessões e privilegios convidalivos, uma nu- 
merosa pleiade de intelligentes aventureiros, 
que vieram robustecer o acorescentar os nas- 
centes povoações com os seus cabedaes, fami- 
ias é adherentes 

“Disso um ilustre filho dos Agores, o sr. dr. 
Manuel d'Arriaga, no discurso com que abriu 
a festa de caridade no salão da Trindade a 
2% de março dP'este anno, —os homens que nas- 
cem sobre aquelles penedos, nascem. livres é 
jámais podem ser cobardes. 

À historia confirma a patriotica asserção 
do eloquente tribuno. 

Era apenas decorrido seculo e meio desde 
o descobrimento dos Agores & a liberdade por- 
tigueza é a independencia da patria, assoher- 
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Dadas no continente o calcadas pelos terços do- 
sapiedados do dugne a'Alva, achavam conto, 
auxilio e vigoroso amparo nos peitos sinceros 
e nos braços rudos dos insulares creados pelo 
infante D. Henrique. 

Eram já bastante robustas é numerosas as 
povoações insulanas para resistirem duranto 
tres annos aos convites e offertas, às ameaças 
e aos alaques de um inimigo cauto, astuto, 
persoverante « poderoso. Emquanto o pendão. 
do prior do Crato fluctuara nas mãos de um 
homem inteligente, enrgico, sincero o sin- 
gello a sun causa mantove-sé segura, desde 
Porém que tomou as redeas do governo um. 
Rome inhabil e enfatuado, embora sincero, 
a cansa de D. Antonio e de Portugal ficou 
perdida. 

O saque geral dado pelas tropas hespanho- 
las em 5, Miguel, no Fayal, e na ilha Terceira, 
onde até roubaram o relogio da casa da 6: 
mara e os moveis dos proprios, mas raros, 
partidarios de Filippe IE, e os rigores e oruel- 
dades empregadas contra os parciaes de D. An- 
tania, não impediram os insulanos de proclama 
rem D. João IV, à primeira noticia da sua 
exaltação ao throno portuguez. 

Dois seculos e meio depois d'aquelle suecesso 
eranindanos Agores que à liberdade portugueza 
achava refugio, e que um punhado de heroes 
mantinha destraldado no sopro do patriotismo 
o pendão constitucional, que nem as insi- 
as, nem os fusis, nem os canhões absolulistas 

Foderam munca derrubar. D'ali partiram às 
hostes, ná maior parto compostas de insulanos, 

eram trazer ao continente a queda da ty 
rnnia, e a redempção do pensamento. 
AMi6 que é o verdadeiro seio, o verdadeiro 
co da liberdade ; é alli que ella, quando 

spezinhada ou vilipendiada no reino, se tem 
ido retemperar, haurindo das brisas acres do 
Oceano, do perfume agreste das florestas é re- 
cebendo do contacto do seu solo ardente e pal- 
pitante o calor, a força, a animação é a vida 
que lhe mingua nas extenuadas plagas con- 
tinonta 
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Foi nºum pequeno penedo dos Açores, na 
ilha do Fayal que Antonio José a'ávile viu a 
luz do mundo em 1806, a 8 do março. 

“Teve por paes Manoel José dPAvila 6 sua 
mulher Pudenciana Joaquina, de condição hu- 
milde ; Manuel José, porém lendo pelo seu tra- 
balho adquirido razonveis meios de fortuna, 
foi depois negociante matriculado da praça do 
Fayal. 

Bomeçando Antonio José a aprender os pri- 
meiros rudimentos das letras é dando signaes 
de muita intelligencia é aplicação, leve seu 
pac à sensatez do o fazer seguir os estudos. 
Bomquanto um pao future sempre a seus filhos 
um porvir esperançoso, de cerlo que ao sim- 
ples operario açoriano não podia, sequer, vir 
A fmaginação a altura à que ascenderia, no 
seu pair, o seu pobre filho. 

“Tues provas deu de sua intelligencia, que 
aos quinze annos se matriculou na Universi 
dado de Coimbra, e o que mais admira, na 
Taculdade que menos futuro, ainda hoje, pro- 
porcioua, a de philosophia 

Como se xê, foi para Coimbra quando o sys- 
toma liberal, implantado de. fresco, parecia 
inaugurar no paiz uma nova era, abrindo aos 
filhos do poso às portas do saber, é a arena 
da vida publica. 

Resoava então por toda a parte o echo, fas- 
cinante dos grandes nomes de Fernandes Tho- 
maz, Borges Carneiro, Ferreira Borges, Sepul- 
veda. elos, é 0 joven açoriano transportado de 
novo para o foco da vida littoraria do paiz, 
sentiu na sua alma espandir-so a liberdade, 
ingenita nos filhos do seu abençondo torrão. 
Sem interrupção de curso tomou bacharel 

em philosophia, e logo em 1821, com vinte 
annos de idade apenas, voltava À patria no- 
meado professor de uma cadeira de ideologia. 

Tinha visto as tentativas reaceionarias que 
em 1823 haviam abafado as aspirações libe- 
Taes, o chegando nos sens lares começou um 

  

  

  

      

  

  

curso o conferencias publicas, que muito le- 
Vantaram o credito da sua intelligencia. 

Em brevo sorria o <ol da liberdade de novo 
sobre o horisonte da patria, Antonio José 
dAvila, porém, liberal convicto, mas. mode- 
rado é sem azedumo, poude gozar esse tenue 
lampejo de dois annos de modo, que os tem- 
pos terríficos e calamitosos que depois tanto 
ênlutaram o pais desdo 1828 a 1888, não o fi- 
Zoram solirer como a tantos outros. 

“Verdade é que nos Agores os raios do Lis- 
ho não vibravam tão rijo, nem feriam tão 
ardentemente. Quando atravessavam o Oceano 
ao chegar áqueles penedos levavam como que 
metade da força pordida. Bra já inflnencia do 
meio. 

O estudo da philosophia, levando-o à pensar 
sobre as duas theorias políticas, que então se 
debatiam no campo dos factos, fizeram-no de-| 
dicar as suas Icubrações ds ciencias econo- 
micas, base verdadeira de todo o bom systema 
político, 

Quando foi occasião oportuna de entrar na 
asena, apresentou-se nella verdadeiramente 
preparado. 

Logo que D. Pedro sahiu da indiferença e 
inaeção em que se conservara a respeito dos 
negocios de Portugal, excitado pelas energi- 
cas representações de, José Antonio Guerreiro, 
o veio na Ilha Terceira tomar à direcção da 
sua causa, que era a do partido liberal, foi-so 
Tapidamente estabelecendo nas diversas ilhas. 
dos Agores o syslema constitucional, já uam 
pouco implantado, pela acção, menos poderosa 
da Regencia.| 

Nas. primeiras eleições municipaes tinha 
sido Antonio José a'Avila eleito presidente da 
Camara Municipal da Horta, villa principal 
(depois cidade) do Fayal, em 1831. Logo que 
tomou. posse do seu cargo dirigiu um notavel 
manifesto & rainha, no qual se mencionam as 
mais importantes necessidades. que, reclama 
vaím urgente reforma. 

No anno seguinte, 1832, foi por D. Pedro, 
já nos Açores nomeado provedor do seu con- 
colho natal. Em 1838 foi elevado à sub-pro- 
feito para o districto de S. Miguel, onde, Ape- 
sar dns reflexões de algumas pessoas cordatas 
é conhocedoras da terra, tentou desembarcar, 
mas o estado do excitação dos espíritos, as 
demonstrações pouco. gratas dos michaclen-| 
eses, levarameno à desistir do seu intento, re- 
canbarcando e vindo de novo apresentar-se a 
D. Pedro. 

   

  

   

Biuro Renerto. 
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BMILIO DE GIRARDIN 

A Erança acaba do pende um dos anos publicistas sais 
aa lit, Enio do Gado fo Jorlia 
Da lo e Incarição do  Jotaliino, mobérmo 

Sem da a, do pao da na a ia 
Sage aeeidenta, ceia. de peripecis, do comoções, 
ss Terei, é Imptivel do Feprodoir, nem 
Soros nas, suas prineipas” linhas, no pequeno espaço 
of quo podemos dispor. 
Poem Ir, Elio que fez tão frando em 

xnção pa frança, Neri, o a quo Julio dani elaumon 
SRsecmonto ta obra, pra, É a, hilria da um 
Tanta, da amargura, das trovas, 
Rose. contada Go Taro desaoribro o cortgem 
ini de Garda Alo. natal do gunaral conde Ale: 
o Girando do Adeaido Nano Pagan, casada 
a ogisrado do appelido. Dupus, Nasci em 22 
GE to o No esteio do ou Bapuisto for fale 
Ae Rgsstpto com o nome do Emilio do Tamotho 
e pao Inc o da Bra Lamolho, gostaria, sol 
der la do dEle, mort em ot, pera 
o anênio iaginrios inventados par ar 

e oe enepel dl nobre a verdadeira mão. 
do E da Junho, Emilio do Girardi encmra 

o a ct Ga esta mez Tits veres com nina 
Hc singular E Josteto em 8 da junho de 
dois appareco, pa vida paltica sendo Clio dep. 
dd nddresneut & em 22 do junho do 1848 que 
o O daria. memoravl: 24, Presidencia 
o etdo do 009, mil Tres é o escolio em quo 
qem ema a rapabica do Fevereiro, é cm 28 do 
dao o qua fem a sua primoira Cutrevisa 
dao de leio 4 em 28 do Junho de 1850 que Pe 
a o o Gatias sobro a abolição da mísero; é 
Pica as SP quo ci com, Delbina Gy, em jun 
da quo a pare, & em Junho, do 1850 que » Povo 
de dd tres do Baixo Rheno O nomeia ou represen 
dante 

TR 4800 a 1814, Emilio foi tratado com os mats ex 
trcmceos carinhos por seu pao o por sua mão, mis em 
fere geu peo 6 conde: do Girardi casou ; ma mão ro- 

  

  

     

  

   
             

  

  

    
  

    

E 
meo Case 

da Do qr 
do visconde. SA 

E ato ques veio É ida, do ecrêce a ta auto: 

Gard, ess nome que Davi do lr tanto Geo o tanta 

ida oral fundando to Lato ecra 0 focis o 

e atas Conan ia 
Re a 
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   Eno do pas 0 Condo do Girarin oatreva ma vo 
+iieação dis podores o. declara, pticalamento com. 
osso. dá qu Emilio. 6 seu Th o 6 Trance, 

Entotanto  chicana da nacionlitade conttna a per 
seco ei: 188 a ema roseição novamooto an 
Jada. el o mesmo presto. 

o do jalho "do AS Girsrdin lança o se pe 
maio Hier do bu jorial la. Peas, ui joel rea 
ifamonto rato, por imetado, do. preço dos outros exi. 
teste O novo Jon lavanta grandes rivalidades odio, 
E rota 0 duo ente Grand o Aran Corr 
fabio o. Vatlonat rue duelo, o, quarto do Girardi, 
dese tegicamenta Girardi recebe uma lala mma a tô atom sem mlvermavi com tim bala no 
Boi No espirito do geindo. publicita fez profunda e 
Dona preto essa, Hori o ali em diant Girardi 
une. ad oo Dado o passou combater enegicamento, 
Ee treguas o duelo. Vino em 188%, E 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

ilo de Girardin ento já um dos 
print tones o, rango, toi Cosas cm tas 
dota a: da. condesta Mb Diefenlack, 6 do principo. de "Nose, da quem, tevê uma Glha que adocava o que 
Úha morrod nos "6 anos com uma angina A Cobra ds Emilio de. Gerandia. é colossal — como jor- 
not, como poll, emo. racismo ater ramatico, Glrarin teve ua poderosa individualidade, o ma geando invencia sobre a Socioladade de seu topo 

É Conhecida, do todos a sua «oliemento polemica com 

   

  

  

    
Dimas à do Sugplício. duma mulher esso demo, so, logito, arrejado que fez grando 

Girardin no theairo, como no romance, no livro, no Jornal queria sempre evangeisar, viaa sei pro ao msmo 
dy ld morto E abbaor nftigaval, Folsso, vigoroso, só esta: hem no tio as renhidas Datas do jornalismo, do par 
poe, to sr am do peito o tn ato 
Bo a livro Queattons de mon dempa é uma verdadeira. bra Prima do polêmica, o de Uiscusão, Ducato “mui. tempo! O sent papel na política foi um 
papel do conciliação que cotno todos os. papeis de éon-. 
faço o poz mal com os doi partos entr os quaes so ole, 4 ta di logar a use pormancata combats 

ls apesar do, velho, não perdendo a, sã energia,” 08- sue atos do vralilho, de madrogador é 
do "Solta viemonto tomou parto prosminento na guzra no gabincio. Broglio. 6 Foro, 0º 0m artigos bi Mais que publico ma. France, do, quo ra di rolo Footcbira lançamento para a quaa dominio. 
io o Sulranlho a ua nomentão do dejutado poi nono dondamento do Paris em imhstituição o dr. Orevy Simao presidencia da Republica. 
“Por im este homem que apesar dos seus 75 anos estava ainda. vigoroso, forte, robusto trabaliando com a ener- 

Ei com qu abalar, nos melhores ani da sua v 
oi atacado. ez dia. antes do morer, 40 sale do, 6 moaslo duma  heminlégi: Ão principio cuidou se. que Tra aponas um ataque do reumatismo: O ge medico, 
Ee” io o dr. Nela, chamado & vol, acion 
logo. maio. gravo, Ent “lo do oito dias Girardi Já traalhava. no seu quarto 
Go q raia da rn, esperava or ol para sal Ao oftavo dia o antaquo. repetiu to 
Fiva o! parlisono. a Phsryoges Girardi cooprenen deu" que'stava perdido 6 dabi a momentos já não po 
dia be seo, ão sim, Do oito ovo sguno o alvo, ma a éto avo sucede o astertor, um nero edonho, qu so Guva na oral & qu O ai at ato qué Eram necessarios quatto homens para o ler Ta cai. Pr Gm cao forças romeo” e. Girardi 
ai em profana eosração ias conservando à maia con 
Meia eller “As Suas ultimas. palaveas foram cata do 
Zen portiro que lhe perguntava de queria alguma. cousa Gi e er 

6, endaver do grando poliicista francos repousa to 
no contar do Aguiar o tado do de sua peer 
mulher à celebro madame do Girardi. 
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ral de Moçambique 
Esatio DE Girardi — Falei em 8 de Abr egado ua pbstographta) (Segindo tua plstogeaphia do Logreiro) 

  

AFRICA PORTUGUEZA 

  

  Lourenço ManquEs— EoREIA EM CONSTRUCÇÃO (Segundo uma piotoraphia)
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O VISCONDE DE PAÇO D'ARCOS 

Governador górai do Moçambique. 

O novo governador geral do Mocam 
pique 666 Gaio Bngonio Corcel da 
Bila primeiro viscondo de Pago de. 
om “do iai, rios, tai 
Salento 6 mais aisinçios llciaes da 
mei poramguera, Nasido nos [3 
do erombro de 183 em Lisbos, lho 
da Gta Sos de Assumpção Sit, 
ercocenta a uma honead familia dê 
Esacorlantes da Covil do D. Jo 
eia Alia: Correta  Rimeida, des 
Eemtta da uma familia distineia do. 
nal Eugenio, impelido desde 
Degusio or ta grado vocação pela 
Dido do sr, seta praça nos E anos 
demo opina do marinha, 80 de Ou. 
bro 845. Em 1852, lendo com 
clio os seus estados, enbureoa Dela. 
niméisa vez, ainda, Como aspirante, 

Romão, da corteta Porto, eob o com- 
Hannão do fr Jos Beonaço da iva, 
geo erutiro dos Açores, Promovido 

à afiada marina em 6 do ontuliro de 
ts, colocado à Dordo ds corta. 
De Judo 1, eommandada pelo r. Caros 
Orago Lopes, e seguia logo a fezor 
Sebiação naval na China, 
da aid doenou-s rpidamenta 

tuo notável quo o governador do Nacan 
Enearregonco, apesar da, sua pouca 
ado o pequena patento, do comsmando 
Ga gscuba Ven, ande prestou elo: 
antas” oevicos deu proves do ar 
Soja. valenia no areicado, servico 
vigia da era do porto interior de 

  

  

  

  

  

  

   “Gutado a Di João tese oidem do 
palio a o nocia do Oleo Ipero, 
Pa, Pes “comissão diplomtico: 
ia Carlos, Rgenio dio o 
fuer da. Venta. & retomon O dou 
a uoaração da D. J08ô, indo 
gr o tomar parto nos contatos 
Jo 864 no io de Ningpo. A ieoneira 
a porta nessas lucia valem. 
Seo, ogia do governador de Maca. 
e a Ramo nar citado com louvor 
Sa? camara dos daputados, pelo minis 
To dae marinha, que ce Catão O vis 
Conde de Athouguis. 

Eromovido à segúndo tenent, Car- 
dos Eogenio, a bordo do. vapor Hfanie 
Do Luto da Sagres, da Bariholemeu 
Dias, da Marto “e Melo, dou no: 
vas provas da ua aptidão & da sua 
Bbtagem, doffeendo com Fara energia 
Ce afáres da vida maritima, 
o 858, todo Já femados os ama 

creditos do olha dixúncto, Carlos Eu 
Geo começou: a aua carreira netavl 
SS omimando pela escuna Napier, com- 
mando tl notavol que mero 
Ego alia daTore Espada. 

de visem & 5 oi Der 
isa do Ajudá, o valente 

Bona do maria fez um 
corioso livro, que foi muito 
Jião 6 que Mo deu foros do 
tipo aprecisvel, À gua 
ria de marinha, dio ei 
Santemento aneetad, foi 
continuada co gua. bi 
dove ator, e mélia con 
tou o Habita do Aviz, da 
doneição do Carlos MI'6 a 
Comenda do Christo. 

Em 1874. Garoa 
apretentou-socundidats ade 
Pritado por Angola, ms per 
Bora su eeição, Em 1876 
foi leito por Timor, toman- 
do assento na camara onde 
Presto relesantes servicos 
da comissão do marinha 

am 20 do ontabrodo més “mo duno, Caros Egonio foi 
Tormeado. governador do Ma- ca, Sendo promovido à ca- 

  

     

  

  

   

  

  

Gi pedi do di 
peido Gt no Sapo ape 
Giáic, cao com mondo EN om. Aero, dali ds condes do td 
siendo O 6 po 
serio do Ae O Mio De ças o 
nomeado governador geral 

o e poa Ra o ão Roo que a gs qn 

  

  

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTI 
PORTUGAL, EM 1880 

  

    Uma Dana ALLENÁ DO SECULO xi — Quado de A, Ke, erteeent 8. oi D Lais 

AFRICA PORTUGUEZA 

  

co hab um ei raro Fado, am apito intoigonto o 
do, um etaio amabilíino o do 

Da su ineligenca, dos squs vas- tos eonhecimentos a sua nergia tm mio à esporar as mossis Golo. mis africa 

   

EL 
= 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

EOREJA DE LOURENÇO MARQUES 
A gravura que bojo publicamos re pe sado om fe do actara 

Aarques. 5 fevereiro último; so “to tomo, princpiado à egifcar cm 50, et afiado, um local Vaio, fozendo part da area destinada. 
é Já antiga povoação, num terreno da 

    

  

  

   
    

ai é Sa lho dlagante, do uma ar- cniteelora  acontuadamonto saigios, 
vasto em relação á população actual, E portanto acomodado ás 
judtas aspirações dos qu rapido progresso do Lou localidade. que está 
uma das maloros Cidad 

      

    

  

  

da Ática do 
eira ordem. 

gi prestado, pao tanenta da en- 
embed dão Anionio Reereica Mto, Siando efe da 3.2 sonção las Obrad 
casi provincia de Mogambiqne; 
a gut consirueção foi dirigida por dado ini tao má os 

1878, depole pelo Habil comductor Tere Wins 

  

  

  
  

   

  

ques em sabido sustentar oa 
di o fm Intalignt o dicado do see Solo jato ia pra ae coclie esta gaja, mais ia ou 
do trabalho 0º Lourenço Marques pos: sairia, cmi, um melhoramento que tom Sid vão fntantemento rolamado 

Taaidado poeéo, quo desde mio 

  

  persegus as. blasé portugnenia, à Ao Sgundo paro cad vez mao posa Sire das, ão comento que ao de: ado 1 cao tina do te ciilim 
dora construcção. Quando 
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Ja colonia pensava enthusiasticamento na brilbanto fast? q preparava para à inauguração da nova. grej, ma gde do govertador geral fundamentada ta abibuta fat do difero, manda ntrrompor ola as obras pu Dias em exceção na provincia! E pecarios e cimpregados lá veem em, viagom pra Lisos, deixando “incompletos muito adbeios a que pon faltava para sorem concluídos, iu, emma. tl dado: prestam Ha seriço poblico no estado em que so dela, É eonsenticaad que fiquem inutlisados tantos es- torço, tanto trabalho, tanta dadicação, que se perea à alo pao o dinhero consomido nos últimos À antos or ns obras pubics da província da Nosambique* “Tonfomos que o er, minisco da mari, ur homem novo, inteligtate o cheio do fd, não Crusrá os braços, o aizard à cabeca peranta o mão. setco quo presogué & mess mminitração colonia 

  

  

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 

UMA DAMA ALEMÃ DO-SEGULO XVI 
Quagro do A. Keil 

O quadro do sr. Altedo Keil do quo damos hojo a gravata? um dos, melhores do digúncio pintos, 6 ao Tamo tetpo ui voe quadros mais notaves quê gu. Tam pa lima” exposição da. Socisdado: Promotora da TelosAres O asilo é ini irples, mas “tá tratado com muita verdade o singlera Una dana alená do seculo Tyr sn da ogro onde estovo cum oração No seu Tot, ma soa atitude ha. ainda o recolhimento da proce, O Ho das reis ve Fetado ns es nãos mas as lavãs Tou tiradas em signal do respeiosa. homildado. O desenho 6 coreéto, “figura Está bem pintado, a gama Go bon creia do io aci o O SON bri Doi comprou esto quado que hjo fz o Ha asia leia ral a Aju 

  

    

  

  

  

OS NIHILISTAS ASSASSINOS DO CAR 
ALEXANDRE dl 

No dia, 7 do abril começou em 5, Petershargo o jul 
gamento dos nillistas. presos por terem. tomado dir 
Sean Andizectamento. parto no assrsinato do impera: 
dor “Alexandre. O Julgamento terminou no dia 10. “Togo ca decusados iveram advogado excepto Jelaboi 
aque to defendo a Bi mesmo. No dia 16 ás movo luas 
SPeinco minutos a praça Sincão cinco das 
êuioreados, Regndo à execução da flesy Hllnann ad 
dido, par quando desio oz o fio quo tem no ver 
ro, io quo exarina podia ou marido com tabão da pena da desgraçada india “o que Alezandeo 
dia promete À Nose gratura representa os seis aerasudos dicante o Julgamontos Vamos da rapida notícia do cada” um 
dtils, : “Sia lutasorr. — Descnovo ans, Iaixo, Toro, ie 
bla, “vestido com um palio preto, ra. aluno da. 
aBcola! das minas o. fot quem tiros a. primeira. bomb. E cargo do imperador. Confesso quo no dia 6 do março rstera order aroma reunião do, núilistas para 
Tatão imperador, que sabia que, hasia. mis incom- 
dios do exal encardo, mas que, não. os conhecia. No 
dia imárcado, 13d isro, quando da para O úo, por ni” dava. pasar o iperador, encontro ut seiora que apeias conhecia de vista, e quo lho deu uma bom 
db ihada rum lenço dizendodhe quo a arremesso carruagem do era, esa senhor era. Soo Peroftaja alo asi fo, Declaou maia quo, pertncia À 
soeção terrurista, da. commidsão. desde o princípio desto Aos quo, rocbia dos niniitas 30. robros mensses, e o Organic, multas commisttes do copemrios. as neo” MCemancor == Vino cinco. anos, alto, touro. Camponto, mas “de phseionomia Intelig, & 
fraca, ol elo que o indoin 4o niilismo, que la abraçou çom toda a dedicação é entusiasmo eégo, cor 
Ceni da sita, Declaro teto alistado no milimo Por axar faro de aclar com à miseria. Quando foi exe- 
atado tove de subir tres vezes à forca, porque das duas primeira quebronão à corda. Ny tn Ti, da vn si ano, lhos 

o cabelo negros, morenas Fepresentoo um. papo pa- rante. pasivo ho atentado de 13 da maro. Como já dissemos não Yi execotada por esa avi. inareni —27 anos é usava Daria toda: Fot quem fabricou 16 homi oxplostvas o a mina da Foa da Sa- 
dowaia. Confeston ter tomado parto não só ho attentado do ja “le março, mas tambem nos tentativas do Explosão a linha fera da Grim a 8, Pelersbargo em 1870, De 
pois de condenado d mort, dirigi ao tribunal aupremo Vim memoria. sobre as gua desenbortas sciontideas, pg indo a patente do intenção e quo o producto dela fosso apoficato x meihorar “a sorto ds filhos os condeoma- 
dos políticos. Sobe Petorskasa, — 27 anos, baia, palio. com ca. 
tells” escuros enquadrado, uma teta teia o muito descoberta.  Esquccendo-sa ds ses, proprios ntóreses par aimplesimemto tratar de provar que lesey tivera um 
Papel inlguiicanto no atistado da rua dos Milhoes, Per- tia à alta nobreza, mas fogira muito nova a sons pas, 
cora o uililista. Martmano, que diegto o atentado dê 
Misco a qo” depois do ser! expoles do pança: aa ro: 
Tuga or nglatetra aTondo pasto Na. ponco para os Es: 
talos Unidos. Foi o seu primeiro amante. Ultimamente Vic sob o toma do Vorinoveya, com um nililita amigo 
into de Jelabo. 

iedlarou tor tomado parte no altentudo de Moscow, e 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

ter dirigido o atteatado do 43. do março. Fanatica pala 
gs o niilismo em sequer gm momento de provas do fraqueza no tribunal, “o more com tma gesndo co” Fagem e serenidade 

A baê Je amore. — Trinta aos, alto, magro, cabel- Jos ealanhos, barba, todo. sobrancelhas espessas, olhos. 
pardos muito vivos, Fra niilita de grau superior, tem 

  

    
     
para auirae a primeira Dormha. Preso dois dias, antes do attomado, aobetitmiu.o na, diresção. Sophio. Perofikaja. 
Prescindin do aulxogado o falou ro tribunal com grado arrogancia, declarando ser 0 autor de todos os attntados “quo so fizéram durante 08 últimos anhos, contra à vida 
de alexandeo 1, 

  

ee 

A VILLA DE QUILIMANE 

O ro Zambero que nasco no coração da Africa Aus 
tea, atraves um “astro tracio daquell continent é vem desaguar no canal do Noçambido por nove di Verso, loss, quo resortam o mubdividem aquele ox 
tengo: doa. So hem que o rio do Quilimane ou dos bons Signaes, 
conto le eba Vasco a Gana, lem um regime by 
deographieo Independent do do Zaiubezo, 8 cer duo ho 
oro! das” cheia, leo do Janeiro à abril quando o grado rio ongroses conideravolmente o seu volume, as 

ando pelos comes Quaua e Mto, dei avcaão po Ho do Qt 
mo grando pári 

estas Oecasides pois à o rio de Quilimane, para asc 
sim dizor, tum verdadeiro braço do Zambi Todo esto deli que abrange. no litoral ima astonsão do” umas 80 milhas, coma n ramilicarso pouco abaixo da villa'do Sema, 8 4 por conseguiato sjedo em gronde 
parto da inundações. periodicas que le dão à sun ts 
Pantosa Fortlidao, Do todas ts Doteas do Zambezs, a que mais directa: 
mento “€ Com. maior commedidnts. conbuz om todo o tempo ão grande io, é a do Inhamissengo; ma a due 
tem melhor barra é à de Quiimano, "Ro reinado da D. Mani. orgia. Vitco da Gama em 1496 o padrão: do'S. Rafael ma ponta Norta do. Ho a 
quo ento: dos Bone Signaes, 6 tala ardo lovantonso as. cinco leguas a montanio. da Barr, 6. na parto concava do ama uva o alt faz O Fio a povoação 
de Quilimano quo em 1708. foi erigida em vila, A ia do “Oulimano. como hoje se aprescita, 6 a mais foi do todas ae povoseões da provincia dê lo: 
cambique, É a sódio do governo do Direto do sou nomo 
que no, litoral sa estende desdo 0 rio Quiznngo do Sorto Ghê é ta do Mascanzane ao Sul: 6 cabeta do uma irido. de Jo, o É. 

ento comercio que para “aqueles 
A “aclidado relativa das vias do commnicação na- turos' que olfercesm” os regimens Iydrogenphizos a ba 

cia'do Jambezo em tado o seu perêurso, O da do de alento quo maes do Lago Alanja cu Avssa como & valgarmento chamado, permitiram que deado os ante 
gos tempos a. nossa, Infivencia, representada pla espada a Cru, e seguida. de pero elo commetcio, so es- tondesse rapidament pola Zambezia, air at nos reinos do “omomotapa” do Quitevo e do Chngunira, É apezar 
do ter decaido conslderavelment o nosso dominio poli fito o. interior, por” cansas. complesas diversas que 
não ver para. got referirem-se, 6 certo ue 6 ainda em Quilimano” quo so faz com os paes do sertão o mais importante cormercio de toda a Provincia. 

Re ilia do-Quilimane assenta Eraciosimenta arm ter- seno Daixo € aprulado, do uma prodigiosa feriidado, em 
delezado” por Teondoses. arvoredos,  esmaltalo do ma- emilicas. à confortaveis residencia. Cata cffiio 6 To- lado Boi vm vio do une Hoi mero acima, do 
elo ara o preservar da humidade, à folado dos outros Pelos" ardins o palmares- que o cercam, e que lhes dão ima corta independencia relativa encantadora Esto aystema a edificações traz mecessvinento como 
consequenia à enormo dissininaeão alas por nma vasta area ue “não tem “menos de 1900. metro do mento 
a poento a ums 800 de morte à Sol. A ruas são diretas, marginadas por Mdesimas aca- cias, mangueiras ore do sombra o conto. 
madBs por ur friso do quizapa ma frente dos. jardins, que ea dê um alinho 3, uma correctão que sem ieeg dão teriam. Bm alguns d'eses Jardins. catentio-se mi 
Ibaros do rosas, o outras flores; o. varias aevort ox ticas, ddos ento a mana vermelha da India os eucaly. 
pls, cio: Às Iaramjiras crescem. viçosissimas. por toda Rare, e dão Frucos do, tim prcioão, sabor. Dk incipaes. adifeios publicos da Quilimano sto: a reiduncia do governador, 1 repartições. pras. a al- 
Famdega, o hospital, o ara. da trop, Os. paços do Conelho. ndo so comprotendo o tribal, a cadeia ci 
vo ua escoa 
umano 6 justamento considerado como o coleiro da Pesvineia e 6 abundantisi o em todos om coreues da melhor qualidade e mas Tnolores hortaliças que e po- 

dem apéteer. é Alt diso, a como & o entrepústo do commercio do 
interior, alimenta uma impoetante navegação Muvial em embareições do um 85 pau elamatas coches almada, 
o em lanclas; o uma consideravel navegação maritima Com "os muitos navios do alto bordo que concorrem do dem porto, O mais apreiaval atractivo d'aquelo delicioso 
Fei 6, à. Marra 6 franca Nosplaidade dos ses am 
Toi habitantes 

  

  

  

  

  

   
  

  

        

  

  

  

  

      

  

  

  

     
     

  

  

  

Antero oe Casmino.   

VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Afrioa Equatorial 

  

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
(Consta) 

Capello é Ivens começaram então, por isso a 
fallar de Roma ao cosinheiro que levavam na 
expedição, um preto chamado Capuleca, grande. 
poltrão que os onvia com expressão innitelli- 
gente, róendo. inquietumente, um bocado de 
raiz de mandioca. 

Do repente porém a gente do acampamento 
porluguez, assustada, começou a olhar para o 
horisonte, correndo em soguida às armas, E, 
“om eleito, os Mohungos, aproximando-se com 
os seus gritos & gestos desordenados, cercavam- 
nfos de novo por surpreza. 

Então o chefe declarou que os portuguezes 
não passariam além sem lho pagarem 20 pe- 
cas de riscado, sob pena de não encontrarem 
mais de que so alimentassem no caminho, E, 
“como os Exploradores recusassem, confinuando 
a sun marcha para a frente, os Mohtngos, sem 
nunca os perderem agora de vista, continuaram 
tambem a cercalos, destribuidos em grandes 
magotes, caminhando na rectaguarda e nos 
Hancos da pequena columna portugueza re- 
colosa o precavida. 
Emim, já perto da noite, avistaram uma 

Sanzala. E, como se aproximassem atella per- 
cederam com espanto que estava habitada : 
Um velho saiu de dentro de uma cabana e 

aproximou-se curlosamente. 
Era o chefe da povoação. Os portuguezes 

explicaram-lhe o caso em letigio. 
Os Nohungos continuavam à exigir o paga- 

mento das 20 peças do riscado. 
O velho onvit atlentamento é respondeu : 

ão tem duvida. Eu vou decidir tudo. 
E, com effeito, virando-se para os Mohun- 

gos, começo, com uma grande violencia de 
gestos e de epithetos, à fallar-lhes. 

Penetrados de surpreza e gratidão os Ex- 
ploradores portuguezes, olhando com sympa- 
tlia o velho chefe que lhes defendia os interes- 
sos, fizoram-nto sentar para que commoda- 
mento podesso continnar a interessante dis- 
ousso. 

Assim se constituiu um verdadeiro tribunal. 
Capello e Ivens, por via do interprete, alle- 

gavam d'um lado em sua defeza; do ontro os 
Mohungos faziam valer os seus direitos. O ve- 
lho chefe da Sanzala proxima ouvia como juiz. 

A noite entretanto cabia. 
Os Mohungos inquietos queriam retirar-se 

atos que a escuridão fosse completa. 
O velho arbilto comprehendendo-o começou. 

a propôr diminuição no numero de peças exi- 
gido & consoguiu reduzil.o à 10. 
— Pagamos já às 10 peças. Disseram 0s por- 

tuguezes, 
Abriu-se Jogo um fardo é entregou-se a fa. 

zenda aos Mohungos que partiram. rapida- 
mente, olhando desconfiados em volta, tas 
trevas" da noite que já cobriam o horisonto de 
Teste, 

Gapello e Ivens consideravam entretanto, 
cheios de gratidão. o bom velho que decidira 
a contenda quando este, erguendo se, é esten- 
dendo sobre o fardo de riscado uma das mãos. 
aduncas exclamou : 

— Das 20 peças que queriam os Mohungos 
levaram elles só 10: Agora as outras 10 que- 
roas eu. 

  

  

  

  

  

     

  

XII 
A propria bagagem, Os proprios confortos e 

alimentos que haviam levado da Europa fo- 
ram, muitas vezes, para os Exploradores, um 
embaraço. 

À lesto do Quanza Capello é Ivens reconhe-| 
ceram que precisavam desembaraçar-se da 
grande quantidade de conservas alimentícias 
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que levavam, cuidadosamente preparadas em 
latas. 

Eram caixas, fardos enormes o pesados, pro- 
ficientemente preparados na Confeitaria Ultras 
marina de Lishoa, em que nenhum preto car- 
gador queria pegar. 

“Por isso, durante quatro dias, Capello, Ivens, 
e-os homens da caravana, comeram sem quasi 
parar, como quem faz de empreitada um tra- 
balho. urgente, todas as farinhas, em que se 
distinguia a tapioca e o chocolate, é lodas as 
consorvas em que predominavam as ervilhas 
e 0 feijão carrapato. 

Trabi por diante tiveram por vezes fome, 
más nunca mais poderam ouvir fallar, sem em- 
jôo, em ervilhas o em feijão carrapato. E im. 
ao menos leves de fardos e embaraços. 

  

  

Os livros das notáveis viagens de Serpa Pinto 
é do Capello e Ivens estão prestes a ser entre- 
gues no publico. 

'Ahi encontrarão os leitores desenvolvida, 
viva e completo, a narração que aquélles tres 
heroes fazem das suas extraordinarias explo- 
rações. O Occinexte ponde ter a rara felici- 
dade de anunciar primeiro que ninguem, nas 
suas circumstancias mais caracteristicas, aobra 
“que representa o renascimento d'um lado im- 
portante e fecundo do antigo. espirito portu- 
guez. E 

Lelam-se os quatro volumes que xão por 
dias sair dos. prelos portuguezes o inglezes, 
observem-so os mappas e, arelles, as distan- 
cias enormes. precorridas pelos viajantes ; es- 
tidem-se as interessantissimas regiões que os 
ilinerarios atravessam é vôrsedia que a obra 
de Serpa Pinto, Hermenegildo Capello e Ro- 
derto Ivens é uma das mais notaveis que no 
sou genero se fem feito no imundo moderno. 

Termineimos por dizer bem alto no paiz é no 
mundo, que ainda não houve governo portu- 
guez que désse a esses tros homens, mem a 
confirmação dos seus direitos como militares 
nem o dinheiro, — nem sequer o miseravel di- 
nheiro que se lhes deve. 

De recompensa não fallamos. 
A recompensa. de Serpa Pinto, do Hermene- 

gildo, Capello e de Roberto Ivens está na glo- 
fia dos seus trabalhos, o ainda no contraste 
que faz a grandeza desses trabalhos com a 
Pequenez dos ministros que os esquecem, e 
quo intrigam, declamam e todos os dias mais 
so insignificantisam mos ministerios do Ter- 
zeiro do Paço, entre os seus eleitores, avidos ou 
machinaes, ouno parlamento, cheio de microseo- 
picas vaidades e de microscopicas ambições, em 
quanto elles, em Africa, estudam, trabalham, 
Tctam, softrem e arriscam com coragem as 
suas vidas pela selencia e pela patria. 

  

  

   

  

  

  

Axoento De CEnvarS. 

ego — 

CONGRESSOS ANTHROPOLOGICO E LITTERARIO 

TRABALHOS DOS CONGRESSOS 

  

E 

o fa o a qu ce 
ad o as 
o tato part todos s palcostiologo à quem os 

E 

  

  

  

  

  

qo na pe ndo nie a Rd ap Pig Ne GO da daria 
Re E EA 

  

    
  

CSS a pelo a a La ep da a O ng Ea o E o 
ca 
a as ae E Pon aço mini ata pena e das e Edge nc A Pa dp ca Ras a é de di 
Po a e a RS E q ci a a Ed ea e a 

ou pe jo dia E o a a o po pd rd rc E poi de a lo jd e E o de rea hs ER a RCE o do Ra e EO be ni Ps q Es df as 
o a q 
Rec ne ea pena en a a RE ia quo Da ea 
ED 
RP jus eua ja dE 
a É ds le, O aus o sito dn 
q als Ho pda as da err io 

o ln ar e o o 
apro nú, So bi, Uria? Gola e co qa a me SP quão lago, oa ta impeça oa qe el ga que clã a que de do 
o rar gro po 

dp dr o Dia dp aj 
po PR e paia, ot elaine. apaga ça 
e e pe po a Ea nd SR 

Quantos” milhares do seculos decorreram desde esso 

fps en O 
o ea De a pen a 
Cdr o no ja Map od fes apa é 
Cas e Rr o e q e Do q A 
ci leio a CR DER D o a 
od do io 
PE e E, Gio apaiband ads 
a o e rio na a a 
st à a pol o, quo me e E 
pi de qu ds a o ar Cool 
Dog a ae dis qua ao e qi 
so Sado do ar Rae am ee + bn 
cão nr Pr E Di, qu 2, ol de Ga o a a 
do pa o des da ep qd, o ot, o gs 
di 0 seo à eo dar Ber qi de ea dot ro e as 

be Sta is tai SR : 
E que al o quad Uta 
PAi Vo no, qu o qdo pr 
oo is uia ci No ui, Mo 
oram dos condsónios as suas opiniões a al respeito 
o so rio qu não Cr ds cons 

Si ao ie A cão soe tm emjunio 
oi Ro open o flor, os mejores 
o io q O q ans, om Ni pas 
ongs cod, qo rain ds Airis 

    

  

  

  

  

  

     

  

   

      

  

    

  

  

   

  

  
      

  

      

     

       

“pour itoire primilice de Enorme, passámos, o agora 
Emite coettr ã 

Tendo multas res perooteido os terrenos onde se 
encontramos silex. em Jutgo o tais Ou mona fact 
Fados, pune encontrou nenram bolho do percussão cam 5 plano pe carris pa ar Nona, Gu pelo ar. Ivan, nas. guss obras, é qu, do roput 
o péovi. da negão inteniona, faaigonto, humana, 
Amitdndo porém que por um aiando acaso tim choque natural em eircumatanelas aliás rarissimas tenha podido 
rodar “um bolbo “do percussão em us il, Seia Erando milagre quo “a mota. por viteso a soro à dee opera oral nogund voz io pri o 
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emas: 

MIGUEL ANGELO DE SANTO THYRSO 
(Cêntinnação) 

  

“Antonio do Dacello averiguou tudo, Não teve 
animo de exprobar & infeliz Maria da Piedade 
o escandaloso procedimento. Galou bem no 
fundo da sua alina aquela dolorosa impressão; 
mas na parte que dizia respeito ao abbade, ju-. 
zou vingar-se de todos os modos. 

Romper com o padro abruptamente, exigi 
do-lhe Danaes explicações, dando foda a publi 
cidade “ao seu proceder, fazendo qrelle uma 
aceusação. formal ao sr. arcebispo de Braga, 
não lhe parecia remedio muito eficaz, 

O padre Matheus linha bons protecções, con- 
tava amigos no Paço Episcopal; é tudo era 
obstaculo de encontro ao qual se iriam quo- 
brar os seus odios implacaveis. 

Quem soffreria mais com isso cra a irmã 
Pensou melhor, meditou longas é cruis ho- 

ras na vingança; é, n'um rapto do gênio, o 
odio suggeriu-lhe uma idéa magnifica ! 

Saltou radiante a casa do Thomé, Caminhava 
a largos passos, com o chapêo na mão, os bra 
cos Dambolcantes, & fa rugindo: 

—Pilhei-te ! Ab! Padre Matheus ! Pilhei-te, 
maroto ! 

Entrou em casa do amigo, e pediu-lhe de 
atogadílho : 
—Ó Thomé, has de ir ámanhã à cidade, 

para mo comprar tintas o pinceis. Eu te daroi 
tma relação das côres que preciso. 

Dali dirigiv-se a casa do brazileiro Seabra, 
“que morava no caminho da egreja. O portão 
da quinta estava aberto. Antonio do Bacéllo 
atravessou o terreiro saibrado, metteu ao lado 
por onde havia uma rua estreita, com ramada. 
Gaminhou lentamente sobre o imatto fôfo que 
alastrava o chão; e, como não topasse ninguém 
nas lojas da casa onde se arrecadavam os uten- 
silios da lavoura, saíu para um eirado espa- 
çoso, bem Iageado, À um canto, estava o sr, Sea-. 
dra brazileiro, todo repimpado nºuma cadeira. 
de vime, com a cabeça reclinada no espaldar, 
a Docca aberta, as mãos crusadas sobre a Dar- 
Tiga proeminente, à roncar. 

ho aproximar-se o pintor, o Seabra acordou 
de sobresalio, o levantou-se estremunhado. 

— Muito boas tardes, sr. Seabra — disso o 
pintor reverente. 
“— Ora viva, amigo — correspondeu o brazi- 

Jeiro, estirando tremulo ambos os braços, e es- 
preguiçando-se com grandes. bocejos — então 
que temos? 

— Eu vinha aqui pedir um favor a v, 5. 
— Sim? — disse o Seabra, abrindo imuito 08 

olhos, é attentando na cara do desconhecido 
jimportuno — Não sendo dinheiro, diga lá o que 
quer. Antonio do Bacello respondeu então que de- 
sejava. pintar de novo o nicho das almas do 
Santa Catharina, que havia no cunhal do muro 
da quinta. 

— E por quanto faz você à obra, mestre? 
— Eu não quero que v. s.º me pague, st. Sea- 

bra. Eu son pintor. Cheguei ha pouco de Per 
nambuco, para onde volto em breve, Mas, am- 
tes do partir, desejava deixar renovado aquello 
painel; porque eu tive sempre muita devoção. 
com aquellas alminhas. 

O brasileiro, ouvida a explicação, meditou 
um instante, alongando o beiço, inferior, e 
cone 
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—Pois faça lá isso, mostre. Se é uma ques- 
tão de devoção, como vejo, as alminhas que 
lho agradegam. Eu por nin, já declaro, acho 
tudo muito bem, não me custando o meu di- 
nheiro, Não é pouto o que por lá tenho pelas 
egrejas. Só um sito que veiu do Porto ficou-me 
pór quarenta moedas; percebe-me ? 

Antonio do Bacello saíu satisfeito. 
Passados cinco dias fazia-se ali perto a grande 

romaria do Senhor d'Anguslia. Os devotos ti- 
nham de passar pelo atalho que havia ão longo 
da quinta do brazileiro. O criado do abbade ia. 
tambem À romaria, Já de vespera tinha pedido 
licença ao amo, À noite, na occasião em que 
lie descalçava as botas, à porta do quarto. 

— Pois vao — respondeu-lhe o abbade, am- 
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Os Nitutasras 

em aço, ilustrativa da catância 28 do canto vt; O fat 
lento 18. reproduz em phototypia a estampa, Venis 
aplaca a procelia, da calção da Morgalo de Nathens; ao faslenlo 10% traz. o, Frontespicio do canto vem. uma bola erotmotypographia,    

O Gusao ne sat, poesia de D. Maria do Carma Sena didrad, natal de Silca, rede SB Jo io do Janéito, tp. Caro 143, ra Tesla Out, A, — 1880 — 6) pag co O relato da aucior. Cantô do 'eyano, costuma dest à alta aniguidado aa aos deraderos sons da Tyra de qual primeiro doilar da. War nã 
lhoe chamariamos estes versos cantos do andorinha, imboç nem qa nem Otra avg cane vendadelcamenta Coma ueo de nm talento qu alvoeo apeta-de com etídio os versos da gentil polto, exbor O ts im EO pono correto, a, inguo ge” inda li, ds seus doidos do rima; à desiguldado da inspira "o td perdi no) ma noutra puerilidade, nos tó ada perderia erolio da gm Aero. a ua ga versos lindos. a par de ouros Ud o: não dão. Acne tamos estudo tempo e Tina par poder er imelbor apreciadas 

    

   

    

  

      

Quessões ispihsas 1 As oxtsgindas os Gãa — 
Estilos de Chvistotam Pinto — 1 5= Now (6a; 1880 = 8. trance do IV 88 paginas — Como dic stu autor 
& esto o primeiro fasciêlo do” uma. serio do estudos Bobro, varios que reclamam ou” prendem ationção do pinto. goal da ana ter. Pote do cauda Nistocia das gaumearias ou commu- 
nidades agricolas em todas as stas, pháses &" trans. maçãs érqo ee est, ss pia à infor o 
Tovas disposições Tegisativas sobre us assumpto, o se Anta algunas “idéas sobre o peu Futuro incl Tepto o reforma, 

JE mato Jouvavel 0 avetor por applicar a ma into | gencia e conhimentos do que Hates, principalmento 
fg leve parece-nos porém que ha ita eia com 
Todo ni iuá Sxpesição, o algunas venta faia do ta. 
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Assassinos Do Czhk ALEXANDRE II (Segundo tua derenho feio no iritanal) 

parado à hombreira, com o pé estendido entre 
as mãos do eriudo — Pois vae; mas se mê en. 
tras Debedo em casa, desaneo e o enstado com 

Quando o rapaz fa a ohiegar à porta da quinta, 
viu muita gento parada em frente das almi- 
has, 

O Thomé, que lá estava, apenas o aviston, 
retiron-se uim pouco do grupo, é chamou em 
voz alta, a sorrir: 
O João, anda cá tu a vêr se o conheces. 
Aproximon-se o moço do abbade, examinou 

“com a Docea aberta a pintura nova do nicho, 
e exelamon, olhando em roda + 

— O rapazes, ali está o meu amo! 
Rompeu tudo n'uma grande gargalhada.   
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raaor parto da gento/ não entendo, 0 0 avetor o certo rr br emtêndido pelo máior número. Pardo dos que o aueor devin ar de tim methodo aa rigorço a dedução do seu trabalho, disudo-tos primeiro O quo. ot às. au E conataião em seguia esraormação "om meliorameno am aii Ho poioaegos depois às méidas lealtivs ronlguda” por estos o. a influencia no. progrosão asas Commidnda: am des, sem comldeçes ro oia ser reservadas para. o último ou últihos artigos em que o autor oxplanaria 8, sons df sabes O istado, presente e fotu, do alia commtades, Estamos fereuuliios qui tranfbrmando-se no, sentido do algumas tsociaçõs agrelas da Sulsa o França O do outros paes podiam “er” muito uti 40. progresso da sua patria. “posa OS efeitos do, method qu nos pareco pro- 
judia “ro tanto a clareza do Assumo, 6 fmpor- 
ante” Intoresanto o estado do se. Chrisovam Elmo. 

  
  

   

  

  

  

    

Noticia mimo x DESGurSIsA na, SÉ Viga pr 
Conan, (eom uma. plotographia) por Augusto Mendes 
Simoes “de Catra, Rocharet formado em. direito pela 
Univercidado de Coimbra. Coimbra, Imprensa Ácade- 
mica, 188140 de 81 pag. —A Só do Coimbra, um 
dos monumentos religiosos mais antigos do nosso pai, 
pois data, do principio da monarchia, é nm dosamento 
Janoressanto da nossm Bistoria a vonerando à todos os res. 

  

  

ind, quo disp 
raladamenta, uma ans tesdição qua do dosfazas o estado do Lioro. Pre. Um Hocumento eta livro, estudo e extrctado polo ado Rebello da 
Sie no. Panproma de 1859, no 56 nos dá à data 
ix da lovação do, templo, tas ainda notícias inuito 
coca dos sn arebitocls, Arts. vencimentos destes E a mtas outras cireomajancias oltivas aos costumes 
& arts raquel, prsino tempo. Mede sir do Gato devo o montana 
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  too as us pares, Host as il ea qo um agf, é Sos bra Hi e conjonio o diapeições.   dação do algumas palavras do origem Indiana, que a Comtado o seu trabalho ainda não é uma monogra- 

ado A 

todos a rir, desatou a rir. 

  

   ! Só The falta fallar 
tudo para a romari 

O rapaz não se atrevou à dizer nada ao 
mas alguns amigos foram ter com 

ram-lhe tudo. 
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PUBLICAÇÕES 
Recobomos o agradoceinos + 
Os Lustanas, alicão do. Emilio ll, Porto, — Estão publicados os faseleulos 17: 18: o 19,0 cata Tormosa 

edição. O Tasciculo 17. é adoraado do uma” gravura 
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pla completa, como (fora. para desejar em assumplo dpi de ta ipi 5 NA Pot a pag 90 Com relação a tumulos que ali so encontram de & avelor: «Além d ques do que já aámos exitêm na Sá Velha outras mulas sepultura no veia do que seria ango tela, et». Embora ja Jo é important, Tntececato des tudo C quo ha al Dando todo à valor no opuscalo do Htc aecheclogo, sentimos do meemo tempo, duo com a. lostação que possue no não iuasso “dê uma cha completa o que Hs dispensas do mais consultas, É est 0. voto que Tintos co relação “todo o teaiahos archoologicos. 

  

   

  

  

ENIGMA 

  

Explicação do enlgma do numero antecedento : 
Olhos quo não vêem coração quo não penas. 

  

  

  
  

Reservados todos os direitos de propriedado 
litteraria o artística. 
  
  

1881, Lucien Fnéxes, Twr. Lisboa   6, Rua do Thosouro Velho, & 

 


